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AARRTTIICCUULLAAÇÇÃÃOO  EENNTTRREE  OOSS  EESSPPAAÇÇOOSS  EEDDUUCCAATTIIVVOOSS  NNAA  
EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL

MARIA DE FÁTIMA COSTA ROCHA1

RESUMO

Este artigo explora a importância da organização dos espaços, materiais e tempos na educação infantil, 

destacando como um ambiente cuidadosamente planejado e estruturado é fundamental para oferecer 

às crianças uma variedade de experiências significativas e prazerosas. A pesquisa bibliográfica 

reconhece que o design do espaço escolar desempenha parte do pensamento da criança e atua como 

um segundo educador no processo de aprendizagem, servindo como um elemento que pode impactar 

profundamente o desenvolvimento das crianças. O conceito de espaço como um "outro educador" é 

enfatizado, sublinhando seu potencial para estimular a curiosidade, a autonomia e a criatividade. 

Comentários adicionais destacam que a abordagem proposta promove ambientes que não apenas 

comportam adequadamente as crianças e materiais, mas também enriquecem a experiência 

educacional, permitindo que as crianças explorem e se envolvam de maneira mais profunda com seu 

aprendizado. A configuração dos espaços deve, portanto, facilitar a interação e a descoberta, 

contribuindo para o desenvolvimento integral dos bebês e das crianças desde os primeiros anos de 

vida. Este enfoque reforça a ideia de que a organização ambiental é uma ferramenta pedagógica 

essencial para fomentar um aprendizado ativo e envolvente, alinhando-se com teorias educacionais 

que valorizam a integração entre o espaço físico e as práticas de ensino.

Palavaras-chave: Espaços. ambiente. Organização. Experiências significativas. Desenvolvimento in-

fantil.

INTRODUÇÃO

A criação e organização de um ambiente 

acolhedor e propício para relações de qualidade 

não acontecem de maneira automática; é um 

processo contínuo e permanente. A cada período 

do ano, bebês e crianças podem apresentar 

diferentes necessidades, exigindo contextos 

adequados que proporcionem oportunidades 

para brincadeiras, interações, movimentos livres 

e investigações. O planejamento e as ações são 

baseados na escuta atenta das crianças, visando 

selecionar e organizar tempos, espaços e 

materiais de forma a enriquecer as experiências 

vivenciadas, promovendo avanços na 

aprendizagem a partir do interesse e da 

curiosidade do grupo ou da criança.

O espaço coletivo é o ambiente que 

acolhe tanto crianças quanto adultos, 

oferecendo materiais atrativos e 

cuidadosamente selecionados. Metas para o 

planejamento dos móveis, bancadas e nichos, 

considerando a altura e a finalidade dos 

materiais expostos. Móveis adicionais adaptados 

à idade, agrupamento e necessidades das 

crianças, mesinha de contexto e um móvel com 

prateleiras para seis caixotes de madeira, 

facilitando a organização dos materiais e 

garantindo o acesso fácil para os bebês e 

1 Graduada em Pedagogia, Pós-graduada em Educação Especial, atua como diretora na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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crianças, promovendo sua autonomia e 

protagonismo.

O espaço externo também desempenha 

um papel fundamental como ambiente de 

aprendizagem para crianças e bebês. O 

planejamento cuidadoso e a atenção dos 

educadores permitem que brincar ao ar livre, em 

contato com a natureza, proporcione às crianças 

oportunidades de conexão consigo mesmas, 

experiências sensoriais, contato com elementos 

naturais e imaginação. Os espaços, quando bem 

planejados, podem estimular essas ações sem a 

necessidade de mediação direta do adulto, 

tornando-se provocadores de aprendizagem por 

si só. Construir painéis sensoriais e aumentar a 

variedade de materiais para garantir uma 

ambientação adequada em todos os espaços, 

incluindo os externos.

AMBIENTE E ESPAÇOS

Compreendemos que o tempo frio não é 

motivo para deixar a criança reclusa, entretanto, 

cuidamos para garantir roupas e sapatos 

adequados ao clima, tendo como premissa que  

quando estiverem muito agitados não há 

problemas em retirar uma camada mais pesada 

de agasalho, porém devemos manter ainda assim 

uma blusa de manga comprida e a proteção na 

cabeça e orelhas, evitando uma ampla exposição 

do corpo da criança ao frio, que poderia resultar 

em hipotermia e propensão à aquisição de 

doenças.

A geralmente área externa de CEI 

(Centros de Educação Infantil) é composta  

segundo grifo da autora por:

l- Mini quadra com pintura de percurso 
para motocas, amarelinha, caracol e uma 
cesta de basquete;

ll- Parque composto por três balanças 
individuais comuns, duas balanças de 
cavalinhos, uma balança que pode ser 
utilizado para até quatro crianças, um 
carrossel e um trepa trepa;

lll- Horta fica localizado no fundo do 
parque, contendo cinco estruturas de 
1x1m cada com algumas hortaliças, 
verduras e ervas, na parede temos três 
paletes que ainda não tem utilidade. 
Geralmente com parceria entre SME/

CODAE (CODAE é responsável por 
informar a consistência adequada dos 
alimentos para os bebês) inclusive a 
ações e projetos na temática “Horta”;

lV- Tanque de areia neste espaço temos 
um escorregador de plástico e dois 
baldes contendo utensílios para brincar, 
como funil, baldes, colheres, rastelos, 
peneiras, carrinhos de carregar areia, etc;

V- Ateliê: parao trabalho com materiais 
mais naturais com a intenção de 
trabalhar o jogo  heurístico e os 
contextos investigativos, além de 
diversos riscantes e suportes, no espaço 
alguns móveis como guarda-roupa e 
cama, cozinha, quitanda, bancada de  
ferramenta, mesa e cadeiras, mesas de 
experimentação, cavalete de pintura, 
suporte para kraft e cabideiro para 
fantasias, além dessa mobília, 
adquirimos conjuntos de panelas, formas 
e utensílios em inox e alumínio, além de 
alguns itens em madeira e outros em 
plástico, como frutas, legumes e 
ferramentas;

Vl- Casa do Tarzan adaptada para a 
faixa etária de bebês e crianças, no 
mesmo espaço temos árvores que são 
utilizadas para a realização de algumas 
atividades lúdicas, entre elas a “toca do 
lobo”, um emaranhado de galhos de uma 
árvore, um caminho sensorial.

Vll- Solário dos berçários apresentam-
se com cavalinhos e gangorras, assim 
como os sofás de plástico que possuem 
um compartimento para guardar 
brinquedos e afins, e acrescentamos os 
itens do circuito Pikler, que hora ficam 
nas salas e hora ficam no solário. Este 
espaço é preparado previamente pelas 
professoras que trabalham em duplas, 
onde uma professora fica na sala e a 
outra organiza o solário para exploração 
do dia, utilizando além dos móveis de 
madeira, os tecidos, tapetes, cestos e 
outras materialidades possíveis.

Vll- Solário dos mini grupos: colocamos 
este ano algumas mesas de 
experimentação, para exploração de 
água, areia, pedras, folhas e o que mais a 
imaginação das crianças permitir, temos 
também uma bancada com gavetas, 
sugerindo uma bancada de cozinha e 
cada sala recebeu um kit com utensílios 
de cozinha para exploração.

IX- Redário: inauguramos este ano o 
redário, composto por oito troncos de 
árvores e quatro redes com tamanho 
normal “casal”, espaço privilegiado 
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composto por gramado e sombra de 
duas árvores.

As vivências são planejadas de forma que 

as crianças explorem e aproveitem diariamente 

todos os espaços disponíveis na Unidade, 

garantindo maior diversidade de experiências, 

deslocamento e movimentos amplos nos espaços 

internos e externos.

Edwards, Gandini e Forman (1999) 

destacam a importância do planejamento 

cuidadoso das vivências infantis, enfatizando que 

 as vivências são planejadas reflete o 

compromisso da abordagem Reggio Emilia em 

criar ambientes educativos ricos e diversificados, 

onde as crianças possam se envolver em 

experiências sensoriais e cognitivas que 

favorecem seu desenvolvimento integral, 

aproveitando tanto os espaços físicos quanto às 

interações sociais promovidas nesses ambientes. 

Experiências sensoriais e cognitivas são 

fundamentais para o desenvolvimento integral, 

pois estimulam as capacidades intelectuais e 

emocionais da criança, criando conexões que 

suportam a aprendizagem ao longo da 

vida" (Vygotsky, 2007).

Segundo Vygotsky, o aprendizado ocorre 

de maneira social e contextual, onde a interação 

com o ambiente e com outras pessoas é 

fundamental para o desenvolvimento dos 

processos psicológicos superiores, como o 

pensamento crítico e a linguagem.

Essa ideia se articula com a abordagem 

de Reggio Emilia, apresentada por Edwards, 

Gandini e Forman (1999), que também valoriza o 

papel do espaço na educação infantil. Para esses 

autores, os espaços educacionais não são apenas 

lugares físicos, mas ambientes cuidadosamente 

planejados que estimulam as crianças a explorar, 

interagir e aprender através de experiências 

diversificadas. 

O ambiente, ou "terceiro educador", 

segundo a abordagem Reggio Emilia, é 

concebido para promover a exploração sensorial 

e cognitiva, permitindo que as crianças se 

movimentem livremente e interajam com os 

materiais e com os colegas.

Portanto, tanto Vygotsky quanto os 

autores de Reggio Emilia concordam que as 

experiências sensoriais e cognitivas são centrais 

para o desenvolvimento integral das crianças. 

Eles destacam que o ambiente educativo deve 

ser projetado para estimular essas experiências, 

proporcionando oportunidades ricas para a 

aprendizagem e o crescimento.

Deste modo o muro da Unidade pela 

parte externa, é tema de estudos e discussões 

quanto aos desenhos que ora estão grafados, 

sendo passível de mudanças logo que tenhamos 

propriedade para novas escolhas de acordo com 

as teorias presentes nos documentos de SME e 

verbas para este fim e logo que seja atendida a 

reforma necessária e urgente do muro. 

(processo SEI em andamento).

Ao considerar bebês e crianças em sua 
inteireza humana, o Currículo 
Integrador da Infância Paulistana 
propõe a integração dos espaços
coletivos na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental com a vida que 
pulsa para além dos muros das 
Unidades Educacionais e com o 
conhecimento humano que deve ser 
compartilhado e usufruído por toda a 
sociedade, incluindo bebês e crianças.
(São Paulo, pág.13,2015).

A consideração do muro da Unidade 

como um tema de estudo e discussão reflete um 

abalroamento cauteloso e reflexivo sobre o 

ambiente educacional, destacando a importância 

de atualizar e organizar os espaços de acordo 

com as necessidades e as teorias educacionais 

vigentes. A necessidade de reforma urgente e a 

possibilidade de mudanças nas representações 

visuais do muro, conforme mencionado, 

ressaltam o compromisso com a melhoria 

contínua do ambiente escolar. 

Essa preocupação está alinhada com o 

Currículo Integrador da Infância Paulistana, que 

enfatiza a integração dos espaços coletivos e o 

engajamento com o ambiente externo. O 

Currículo defende que a educação deve conectar 

os bebês e crianças não apenas com o 

conhecimento dentro das unidades educacionais, 

mas também com a vida e o conhecimento da 

comunidade ao redor. Dessa forma, promover 
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uma visão holística e integrada da educação que 

valorize e aproveite os espaços de 

aprendizagem, tanto internos quanto externos, é 

essencial para um desenvolvimento mais amplo e 

significativo das crianças.

EXPERIÊNCIAS SIGNIFICATIVAS: 
CONECTANDO ESPAÇOS E CONHECIMENTO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A educação infantil é um período 

categórico para o desenvolvimento das crianças, 

e a criação de experiências significativas 

desempenha um papel central nesse processo, 

sendo inegociável.

O Currículo da Cidade de São Paulo 

(2022) enfatiza a importância de conectar os 

espaços educativos com o conhecimento e a vida 

cotidiana, promovendo um aprendizado que 

transcenda os limites físicos das unidades 

educacionais. Segundo o Currículo: 

As experiências de aprendizagem 
devem ser integradas aos    contextos 
vivenciais das crianças, conectando a 
vida escolar com a realidade que elas 
vivem fora da escola" (São Paulo, 2022, 
p. 12).

Deste modo, reconhecer que o ambiente 

escolar não deve ser isolado, mas sim parte de 

um contexto mais amplo que inclui o entorno 

social e cultural das crianças. O Currículo destaca 

ainda que:

Os espaços devem ser planejados para 
estimular a curiosidade e a exploração, 
permitindo que as crianças se envolvam 
com o mundo ao seu redor de maneira 
ativa e significativa" (São Paulo, 2022, p. 
15). 

Essa filosofia implica que o ambiente 

físico das unidades educacionais, como o mural 

externo da escola, não deve ser apenas um 

espaço de exibição, mas um elemento dinâmico 

que reflete e integra as experiências e 

aprendizagens das crianças.

A proposta do Currículo da Cidade de São 

Paulo é que os espaços coletivos da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental sejam 

extensões da vida das crianças, refletindo e 

apoiando seu desenvolvimento. Como afirmado:

Os espaços educacionais devem facilitar 
a conexão entre o conhecimento 

humano e a vivência cotidiana, 
promovendo um aprendizado que é 
simultaneamente pessoal e 
comunitário" (São Paulo, 2022, p. 18). 

Esta visão reforça a ideia de que o 

aprendizado deve ser relevante e integrado ao 

contexto das crianças, permitindo que elas se 

sintam parte ativa da comunidade ao seu redor.

No contexto da reforma do muro da 

Unidade mencionado anteriormente, a atualização 

dos espaços e a integração dos desenhos grafados 

no muro com as novas práticas pedagógicas 

refletem um esforço para alinhar o ambiente físico 

com os princípios educacionais propostos. A 

abordagem de Reggio Emilia, conforme discutido 

por Edwards, Gandini e Forman (1999), também é 

pertinente aqui, pois valoriza a criação de 

ambientes que estimulam a exploração e a 

expressão das crianças. O muro, como um espaço 

que pode ser constantemente atualizado, serve 

como um exemplo de como os ambientes 

educacionais podem evoluir para apoiar e refletir 

as experiências significativas das crianças.

Portanto, conectar espaços e 

conhecimento na educação infantil envolve mais 

do que simplesmente criar ambientes bonitos ou 

funcionais. Trata-se de garantir que esses 

espaços sejam instrumentos de aprendizagem e 

expressão, permitindo que as crianças façam 

conexões significativas entre o que aprendem e 

o mundo que as rodeia. A integração dos espaços 

educacionais com as práticas pedagógicas e as 

necessidades das crianças promove um 

aprendizado mais profundo e envolvente, 

refletindo os princípios centrais do Currículo da 

Cidade de São Paulo.

De acordo com Gandini e Forman (1999), 

"as crianças se desenvolvem através da interação 

com seu ambiente, e é essencial que os espaços 

educacionais sejam projetados para facilitar essa 

interação de forma rica e diversificada" (p. 33). 

Isso implica que o ambiente escolar deve 

ser dinâmico e adaptável, oferecendo 

oportunidades para exploração e expressão 

contínuas. A integração de elementos visuais e 

físicos no ambiente, como os desenhos no muro 
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da Unidade mencionados anteriormente, pode 

servir como uma ferramenta importante para 

conectar a aprendizagem ao mundo cotidiano 

das crianças.

Além disso, Gandini e Forman destacam 

que "os espaços educativos devem refletir e 

apoiar as práticas pedagógicas, criando um 

ambiente que encoraje as crianças a explorar, 

questionar e criar" (Gandini; Forman, 1999, p. 40).

Essa abordagem é consistente com o 

Currículo da Cidade de São Paulo, que enfatiza a 

necessidade de alinhar o ambiente educacional 

com as experiências de aprendizagem das 

crianças, promovendo uma integração entre o 

conhecimento adquirido na escola e a vida fora 

dela.

Portanto, a conexão entre espaços e 

conhecimento na educação infantil, conforme 

proposto por Gandini e Forman, é fundamental 

para criar um ambiente de aprendizagem 

significativo. A reforma e atualização dos 

espaços educativos, como o mural da Unidade, 

devem refletir essa filosofia, garantindo que o 

ambiente escolar continue a servir como um 

recurso educacional que apoie e amplifique as 

experiências de aprendizagem das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A organização dos espaços, materiais e 

tempos na educação infantil é um aspecto 

fundamental que impacta significativamente o 

processo de aprendizagem das crianças. Este 

artigo evidencia que um ambiente bem planejado 

e estruturado é decisivo para proporcionar 

experiências diversificadas e significativas, que 

não apenas atendem às necessidades educativas 

das crianças, mas também promovem seu 

desenvolvimento integral. O conceito de espaço 

como um "outro educador" destaca a importância 

de considerar o ambiente físico como um 

elemento ativo no processo de aprendizagem. 

Ambientes educacionais projetados com cuidado 

podem estimular a curiosidade, a autonomia e a 

criatividade das crianças, oferecendo 

oportunidades para exploração e descoberta que 

são essenciais para seu crescimento.

Ao integrar os princípios discutidos no 

artigo, como a concepção do espaço como um 

educador e a importância da organização 

ambiental, fica claro que a criação de ambientes 

educativos que favoreçam o desenvolvimento 

das crianças é um investimento vital para a 

qualidade da educação infantil. O planejamento 

cuidadoso dos espaços deve considerar não 

apenas a funcionalidade e a estética, mas 

também o impacto que esses ambientes têm nas 

experiências de aprendizagem das crianças. Esse 

enfoque contribui para um aprendizado mais 

profundo e envolvente, alinhado com teorias 

educacionais que valorizam a interação entre o 

espaço físico e as práticas pedagógicas.

Além disso, a aplicação desses princípios 

pode transformar a maneira como as crianças 

interagem com seu ambiente de aprendizado, 

permitindo que elas se envolvam de maneira 

mais significativa com os materiais e atividades 

propostas. Ao considerar a importância de um 

ambiente educativo estimulante e bem 

estruturado, educadores e gestores podem criar 

condições que favoreçam um desenvolvimento 

harmonioso e abrangente, refletindo uma 

compreensão mais profunda do papel do espaço 

na educação infantil. A implementação dessas 

práticas, portanto, não só apoia o crescimento 

das crianças, mas também promove um ambiente 

de aprendizado mais rico e eficaz, que responde 

às necessidades e interesses dos bebês e das 

crianças desde os primeiros anos de vida.
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